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Neste trabalho, apresentaremos, a partir de fontes primárias, alguns 
aspectos históricos relativos à criação da Divisão Militar da Guarda Real da 
Polícia (DMGRP) que são pertinentes de serem conhecidos ou melhor com-
preendidos para uma leitura do romance “Memórias de um sargento de 
milícias”, de Manuel Antônio de Almeida. Entre outras fontes bibliográfi-
cas, a pesquisa tomou por base alguns documentos de época sobre a criação 
da guarda e todos os seus regulamentos de atuação policial. Sob esse enfo-
que uma série de ocorrências e procedimentos realizados pelos policiais, 
sobretudo pelo seu chefe, o Major Vidigal, no romance são vistos em seu 
aspecto “realístico”, o que reforça o caráter histórico, talvez mais que pica-
resco deste romance romântico. Aqui apontamos também para o início de 
uma abordagem biográfica da figura histórica, porém quase lendária do 
Major Vidigal. 
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